





EXPEDIENTE 


A remessa de dinheiro para “A Voz 
do Padeiro” deve ser enviada ao com- 
panheiro Valentim J. de Brito. 

“A Voz do Padeiro”, editada pelo Gru- 
po Emancipação dos Padeiros. — Toda 
a correspondencia deve ser dirijida para 
a séde, á rua dos Andradas n. 87, so- 
brado. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
TD ADO cce crrrsresscrccas 28500 


Anselmo Lorenzo 





Pela leitura do ultimo numero de 
“Tierra y Libertad”, jornal anarquista 
que se publica em Barcelona, chegou ao 
nosso conhecimento a infausta noticia 
do passamento do grande mestre Ansel- 
mo Lorenzo, e não poderiamos deixar de 
publicar algumas linhas em nosso mo- 
desto periodico áquele que durante de- 
zenas de anos viveu empregando seus 
esforços, enfrentando toda a sorte de 
perseguições, desde o desterro até o car- 
cere, só com as esperanças em que esses 
sacrifícios redundariam em beneficio da 
humanidade. 


Ele, que durante longos anos derra- 
mou luz no mundo, ensinando ao prole- 
tariado universal a conhecer quais as 
cauzas determinantes da grande dezi- 
gualdde economica e social, acaba de 
falecer em Barcelona, com a respeitave! 
idade de 73 annos, tendo dedicado à 
maior parte de sua vida à defeza dos 
oprimios contra os opressores. 


a 
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Anselmo Lorenzo naceu em Toledo, 
Espanha, a 21 de Abril de 1841. 

Iniciou sua carreira na luta pela vida 
em um estabetecimento comercial. ide 
propriedade de um seu tio, onde o es- 
perava um seguro porvir, 


Seu carater não se amoldava ao sis- 
tema comercial e muito depressa o aban- 
donoú pra ser aprendiz de tipografo. 

Movido pelo afan de descobrir novos 
horizontes, consagrava suas horas de 
folga aos estudos, e seus companheiros 
de trabalho muito o admiravam pel: 
sua retidão, pela sua sériedade. 

Depois de l6r Iguns iivros de Prou- 
Chon e Fourier, Lorenzo abracou com 
fervor aqueles principios, sentindo que 
satisfaziam as necessidades do seu co- 
ração e do seu cerebro. 


As suas obfas são inumeras, e entre 
elas destacam-se algumas de grande va- 
lor literario e cientifico. 

Deixou tambem muitas traduções de 
escritores estranjeiros, entre os quais 
Eliseu Recius, que conhecia sua vasta 
cultura. 

Sofreu muitas perseguições por parte 
do Estado: desterros, prizões foram sem 
conta, mas sempre que lhe era restitui 
da a liberdade, dedicava-se cada vez 
com mais ardor á propaganda anarquica 
e revolucionaria. 

Ao seu enterro compareceram milha- 
res de trabalhadores, e todos choravam 
a perda do grande batalhador pela emen 
cipação dos trabalhadores. 

A" família de Anselmo Lorenzo, aos 
camaradas da “Tierra y Libertad” e 
ao proletariado de Catalunha enviamos 
nossos sinceros pezames. 


EA 
Grupo Emancipador dos Padeiros. 
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O Trabalho nocturno nas pada- 
rias é a tuberculose 


Em uma conferencia sobre o trabalho 
aoturno ultimamente realizada em Mon- 
tevidéu pelo ilustre medico e cientista 
Dr. Suzano Almada, foi demonstrado 
claramente que de todas as classes tra- 
halhadoras a que paga maiores tributos 
á tuberculoze é, sem duvida a dos tra- 
balhadores noturnos e com especialidade 
os padeiros, não sómente pelo excesso 
de trabalho a que estão sujeitos esses 
trabalhadores, como tambem pela rapi- 
dez com que se vicia o ar, devido ao fogo 
dos fornos, que consome rapidamente e 
em quantidade o ecsijenio, devolvendo 
ocsido e anhidrido carbonico. 

São afirmações categoricas do ilustre 
medico, pois foi verificado pessoalmente 
por 8. Ex., que teve o arrojo de ir pas- 
sar algumas noites no interior de diver- 
sas padarias para assim fazer uma ana- 
lize criterioza sobre o trabalho noturno 
dos padeiros. 

Em uma noite chuvoza, havendo ne- 
cessidade de cerrar as portas do interior 
de uma fabrica, foi verificado que em 
11 minutos estava o ar completamente 
viciado, sentindo o ilustre medico nau- 


pode cauzar a quem o respirar, pois afe- 
tando as vias respiratorias, vai preparan- 
“do os. puimões pra uma infecão mais fa- 
cil de tuberculoze. 

Os proprios àrimais que são submeti- 
dos ao trabalho noturno, observa-se que 
estes, comendo a mesma ração e descan: 
cgando as mesmas horas, sofrem mais en- 
fermidades do que os outros. 

Para que depressa restabcleçam a sau- 

é bastante inverter o horario do tra- 
balho. Esses feitos rudes e vulgares 
confirmam terminantemente e objetivo 
demonstrado, posto que se a fiziolojin 
de um animal se sente resentida com q 
trabalho noturno, com mais razão a fi- 
<iologia humana sofrerá mais, posto que, 
sendo nossa rezistencia muscular me- 
aor, todo trabalho por sensivel e meca- 
Lico que seja, demanda sempre uma 
atenção reflecsiva e continuada, e ma- 
xime se o horario de trabalho é de mui- 
tas horas. 

O illustrs conferencista termina ex- 
pressando as seguintes concluzões: 

1º. Que o trabalho noturno é sempre 
prejudicial para a saude em maior ou 
menor grau. 

2º, O trabalho noturno é anti-hijienico. 

3º, O trabalho noturno dos padeiros 
deve suprimir-se por ser prejudicial á 
saude dos trabalhadores e da população 
tambem. 

Oxalá que no Rio de Janeiro houvess- 
medicos da tempera de Suzano Almada, 
e então a população desta capital sabe 
ria reconhecer a razão com quem está. 

De 350 padarias ezistentes no Rio de 
Janeiro poucas haveriam de sair ile- 
zar da analize verdadeira e insofisma- 


vel que temos propagado. 
P. N. 8. 


A NOSSA AÇÃO 


Caros companheiros d'“A Voz do Pa- 
deiro”, saudações. 

Peço-vos a fineza de dispensardes a 
necessaria guarida a este despretencio- 
zo escrito, O qual sintetiza o meu modo 
de pensar, embora obscuro, sobre a atual 
situação da rossa tão sacrificada classe 
e sobre a maneira de como deve ser con- 
duzida a ação das respetivas associações 
(Liga e Sindicato). 

Antes que tudo, permiti que vos feli- 
cite pela vossa persistente força de von- 
tade, na propgaanda e defeza da classe 





zeas e até esgotamento de força mus- | que honrais embora eu discorde no que 


cular. 


Os trabalhadores não sentem a into- | 


diz respeito a determinadas coizas que 
vos teem preocupado. 
Já não é de agora que acompanho 6 


xicação por falta de ar, porque estão | movimento das associações de trabalha 
acostumados a essa atmosfera, mas essa | dores, por isso acho-me com o direito e 


insensibilidade a adquirem á custa des) 


irem perdendo lentamente sua saude. 
Sobre o pó da farinha, o ilustre medico 


faz uma analize cientificá, demonstrando 
de uma fórma concludente os males que 


o dever de dizer algo a respeito dest> 
assunto. 

Sou daqueles que percebem grande 
vantajem para: os trabalhadores na ação 
intermitente dos mesmos, em prol das 


suas reivindicações. 


Compreendo perfeitamente que o qu? 
pode dar vida ao sindicato é a sua acção 
continua contra o patronato. Mas tambem 
não deixo de observar que tudo tem o 
seu tempo proprio; nem todos os mo- 
mentos se aprezentam Ipropíícios para 
que se reclame certas e determinadas 
melhorias. 

Não quero absolutamente deixar trans- 
parecer com isto que devemos ficar ina 
tivos, sem nos preocuparmos com couza 
nenhuma; não; mas temos muitos meios 
de levar a efeito a nossa ação, sem ne- 
cessidade de irmos tão alto, a uma al- 
tura que nos pode muito bem ser ser de- 
zastroza, porque estamos arriscados à 
ser vitimas de um tombo de não peque- 
nas consequencias funestas. 

Para levar a bom termo a nossa pro- 
paganda, temos o recurso do nosso je- 
nuino veiculo do pensamento, que é 4 
Voz do Padeiro; com este periodico, onde 
nos é dado dizer o que sentimos, não 
pouco rezultado advirá para a nossa 
classe, que assim vai pouco a pouco to- 
mando conhecimento da suz forca, dos 
seus direitos e da maneira como ajir. 

Os companheiros até então dominados 
pela inconciencia do seu “eu”, vão des- 
pertando para a luta pelos conhecimen- 
tos proporcionados pela 'eitura do perio 
dico. 

Assim, não se pude ucgar que nadas 
fazemos, pois isto vale tudo. 

Depois, temos ainda outros meios de 
ação, paína difundir a  instrucção 
emancipadora na classe, como se- 
jam  conferencias, palestras e as 
assembleias das associações, que não 
são outra coiza senão uma verdadeira 
escola onde vamos aprender uns com os 
outros, como nos havemos de conduzir 
no caminho que traçámos. 

A propria Natureza nos indica que 
“para colher é necessario semear”, 

Como pois nos vamos lançar numa 
luta declarada contra o patronato, sem 
primeiro esclarecer os espiritos da mas- 
sa interessada? 

Temos que atender ás circunstancias 
do momento, que é quem determina to- 
dos os fatos. 

A associação operaria de rezistencia 
é uma potencia que nunca deve deixar de 
existir, seja com muitos ou poucos asso- 
ciados; porque pelo simples fato da sua 
ezistencia, já demonstra uma força al- 
tamente significativa para os trabalha- 
dores. 

Não se pode, em boa lolica, negar que, 
se não ezistissem a Liga e o Sindicato, 
as condições economicas da nossa classe 
ainda seriam piores. 

Se os patrões não sacrificam mais os 
empregados, é porque sabem que estes 
podem reajir, porque possuem uma as- 
sociação para a defeza dos seus interes- 
ses, 

Sou pois de parecer que, dadas as con- 
dições economicas atuais, nós nos deve- 
mos conservar na espectativa, como até 
aqui, para não deixar que nos seja uzur- 
pado aquilo que já uzufruimos. 

Aguardemos, pois, melhores ocaziões 
para então reclamar o que mais carece- 
mos. 

Aqui está pois o que penso sobre o 
assunto, e desculpai-me se acazo as mi- 
nhas considerações não se concertam 
com as vessas. 

Manuel Pereira Barros. 
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- DESGORTINANDO 


Eram “dezoito horas, mais ou menos, 
de um destes dias quentes de Dezembro, 
quando desembarquei do trem da Cen- 
tral que me transportou dos suburbios 
4 estação inicial da Estrada de Ferro 


1. .- 


Central do Brazil. PRE PR 


pela enorme multidão que sempre-sa en- 
contra na citada estação, 4 éspera-de 
ras dos trens que deverão tomar, ouço 
distintamente a gritaria de uma inocen- 
te criaturinha de poucos anos; lanço à 
vista curiozo a ver se lobrigava donde 
partia aquele grito e deparo então com 
um quadro verdadeiramente contrista- 
dor: uma mulher sentada no lajedo frio, 
toda mal vestida, sobraçardo duas crian- 
cas, uma em cada braço, e mais duas 
outras de maior idade e que aparenta- 
vam ter de 5 a 7 anos cada uma. 

Acerquei-me da mulher e perguntei- 
lhe o que fazia ali, se esperava algum 
trem para embarcar. 

Mas a -esposta obtida foi para mim 
como que o desvendar de um drama de 
mizeria. 

“Eu, meu senhor”, disse-me a desgra- 
cada mulher, soluçando, “estou esperan- 
do a morte, assim como para estes meus 
filhinhos, pois só ela me livraria de toda 
a mizeria que estou sofrendo”. 

Mas retorqgui-lhe eu, porque fala as- 
sim? Então será tão enorme a sua des- 
ventura? 

“Maicr não pode ser. Imajire que 
meu marido era um homem honrado, 
rabiirêngo para a subsistencia minha e 
de meus filhos. Mas um dia o patrão 
disse-lhe que não tinha mais trabalho 
para lhe dar e daí para cá tem sido um 
verdadeiro inferno a minha vida. 

Muito tempo levou ele ainda á procura 
de serviço, mas todos .os patrões a quem 
se dirijia lhe respondiam não ter lugar 
vago. Assim eie começou a ficar cada 
vez mais desgostozo, tudo lhe aborrecia; 
não tinhamos dinheiro para satisfazer 
9 pagamento do aluguel da caza em que 
moravamos, nem para comprar pão, nem 
para adquirir um pouco de feijão e carne 
seca; daí ele deu em beber; tão ator- 
mentado andava procurando no alcool 
o esquecimento das suas atribulações. 

Dessa maneira tornara-se um ebrio 


“abitual e não havia dia nenhum em que 


ele não entrasse em caza bebado. 

Um verdadeiro tormento: mizeria, vi- 
cio reunidos para completar a desgraça- 
da ezistencia. 

Assim decorreram alguns mezes, e eu 
ja lavando alguma roupa, com que conse- 
guia algum dinheiro para comprar pão 
pra enganar meu estomago e dos meus 
filhos, até que um dia trousseram-me a 
fatal noticia de que meu marido tinha 
falecido, em consequencia de um confli- 
to que tivera com outro homem, que 
rão olhou que o meu marido estava ai- 
coolico e portanto irresponasvel pelos 
seus atos 

Não tardou muitos dias e o senhorio 
da caza nos botou na rua, onde me vi 


com estas pobres criancinhas que tanto 
me fazem sofrer. 








Eis aí a minha triste historia. Nestas 
condições tenho andado de rua em rua, 
sem teto, sem pão e sem roupa, pois 
aperas possuia estes andrajos que vê, 
dependurados pelo meu corpo e de meus 
filhos. 

Quando então esta desditoza mulher 
terminou a sua narrativa, olhei por um 
instante para a rua e vi passar um auto- 
movel com um gorducho burguez 


“e uma mulher toda coberta de se- 


da e ouro, e volvi de novo a 


ávista para a mulher do alcoolico, 


então foi que me acudio á mente e que 
ão pude reprimir que saisse dos meus 
labios esta exclamação: Que bela socie- 
dade em que uns rebentam de fartura, 
gozando, e em que outros rebentam de 
fome e mizeria de tudo precizando! 


AIRES GOULARTE. 





Os mestres e as 
organizações 


Eis ahi uma categoria de trabalhado- 
res em padarias que, em meu fraco mo- 
do de analizar as couzas, é que determi- 
nam a má organização dos padeiros no 
Brazil, são os maiores responsaveis pela 
situação critica e deprimente em que sº 
encontra atualmente essa classe de tra- 
balhadores. 

Perdoem-me os campanheiros, mas a 
minha critica tem de ser severa. 

Sou obrigado a falar a verdade, e se 
para tal uzar alguma linguagem violen- 
ta, não fiquem com isso melindrados, 
porque a verdade está acima de tudo, e 
assim sendo, hei de sempre dizer sem 
receio de contestação que os maiores 
culpados pela mizeria atual em nossa 
classe são os “mestres”. 

Qual a cauza? pergurtarão alguns. 

Eis o ponto principal da questão que 
ouero analizar. 

4 maioria de nossos companheiros 
“mestres”, sendo os que percebem um 
ordenado mais elevado que os outros, 
julgam não necessitarem de organiza- 
ção. Este fato se verifica diariamente, 
pois algumas vezes que tenho procurado 
algum destes companheiros para se agre- 
miarem, obtenho como resposta o clas- 
Sico: Não. 


Mas... eis que de repente os patrões, 
pretestando crise, guerra europeia e ou- 
tras “cositas mas”, abatem um prato 
nas refeições ou dão um corte de “vinte” 
no ordenado; aí está mais um revcol- 
tado. , 

Será necessaria a crize para conhecer- 
mos a razão? 

Ninguem ignora que, com o aussilio 
das amassadeiras mecanicas formam-s” 
“amassadores” e “mestres” diariamente. 

Os amassadores, sentindo a crize de 
trabalho, procuram colocar-se como mes- 
tres, e estes o que hão de fazer? 

Ou mudar de trabalho, ou sujeitarem- 
Se a passar fome e a dormir nos bancos 
das praças publicas, 

Será isto falso, companheiros? 

A prova verdadeira observa-se diaria- 
mente; e não encontraremos um meio de 
remediar esse mal? 


Basta de dormirmos, companheiros. 
Despertemos por uma vez. Lembrai-vos 
que o patrão só é vosso amigo quando 
ele vê que vossos bracos ainda suportam 
o pezo de uma pã uma noite inteira e 
uma parte do dia. 


Imitemos os nossos irmãos de luta do 
Rio Grande, Pará e outras localidades do 
Brasil, lutando pela nossa organização € 
pela conquista do descanço semanal, tra 
tamento a seco e salario minimo. 

Mas convencei-vos de que isto só se 
conseguirá unindo-vos aos demais com- 
panheiros em vosso sindicato. 


Feliciano Enrique de Souza, 


tação em prol do descanso dominical > 


“A VOZ DO PADEIRO 
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RASPANDO! 


A GUERRA 


Uma tarde o sol se «raspava». 
Com os meus botões dizia: acabou-se; 
Emfim, já o sol «raspouse. 
Pego no lapis, fico pensando, 
Em segulda começo «raspando»; 
Era quazi noite, cu meditei: 
— Faz-se tarde, e logo 4 pressa «raspeiv, 
E dando o trabalho por acabado, 
Deixo o «raspando» assim «raspado», 


I 


Bombas, tiros, esplosões, 
Carabinas, pistolas, canhões, 
Facas, sabres e espadas, 

"Ruas, caminhos e esitradas; 
Sabedorias, artes, ciencias, 
Aeroplanos, balões, esperencias, 
Carros, trens e comboios, 
Judas diabos demonios, 
Portelos, pontes, barricadas, 


II 


França, Ingiuterra, Alemahna, 
Sorte, infelicidade, marinha, 
Ideias, jeitos e habilidades, 
Aldeias, vilas, cidades; 
Incendios, fogos, queimados, 
Mortos feridos, roubados, 
Fraquezas fomes e mizerias, 
Cantigas, ditos, lerias, 

Paz, dezejos vontades. 


KII 


Aqui, ali, acolá, 

Logo, agora e já, 
Combates, desordens, conflagrações, 
Direitos, poderes erazões; 
Regulares, grandes, pequenos, 
Corados, brancos, morenos, 
Bulhas lutas e brigas, 

Mortes, aleijões e feridas, 
Pensares, pareceres, opiniões, 


v 


Idiotas, doidos, malucos, 
Chatos, largos e curtos; 
Criterio, tino e juizo, 
Honestidade, honra e cizo; 
Almas, vidas, pensamentos, 
Perecem milhares e milhões, 
Rigores, leis e tormentos; 

Sem penas, dores, rem corações. 
Riem, escarnecem com sorrizo. 


v a 


Guerras, fomes, pestes, 

Cruzes, sinos, ciprestes, 

Ais, gemidos e dores, 
Crueldades, tristezas horrores! 
Homens, mulheres, meninos, 
Crianças, mancebos, velhinhos, 
jemem, gritam e croram, 
Suplicam, pedem, imploram, 
Clarins, cornetas, tambores. 


Sangue... sangue... rios! 

Luxos, caprichos, brios, 

Nações e imperios a terra! 
Guerra... guerra... guerra!.., 

O mundo inteiro grita: 

Maldita... Maldita... Maldita! 
Para trás... para trás... para trás! 
Harmonia, socego e paz " 

E' o dezejo que o Universo encerra. 


A. XAVIER. 


Syndicato dos Operarios 
Panificadores 


Continua este sindicato em franca ajl- 





- 


do tratamento a seco. 

De acordo com a Liga Federal dos En:- 
pregados em Padaria, tem dado diversos 
comícios de propaganda em diferentes 








bairros, sendo todos regularmente con- 
corridos. 

— No prossimo dia 9 do corrente será, 
realizado outro, que será anunciado com 
antecedencia. UA, 

— Participa-se a todos os associados 
que em nossa ultima assembleia jeral foi 
lembrado o alvitre de o sindicato manter 
um cobrador. 

Pede-se a todos os socios que se acham 
em atrazo satisfazerem o mais breve pos- 
sivel ou com o cobrador, ou na secre- 
taria, e aos que não são associados en- 
cherem o “coupon” do jornal e enviar 
à secretaria, visto terse de promover 
forte ajitação e talveb a declaração de 
algum movimento. - 


PEQUENAS VERDADES 





Companheiro de trabalho: dizem que | 


desde a revolução de 89, e a declaração 
dos direitos do homem todos somos li 
vres. Eu perguntote: és livre? 

Ao menos assim me parece! 

Vejamos se é verdade: quem te con- 
cede o direito de trabalhar? 

O patrão. 

Quem ficsa a tua jornada de trabalho? 
O patrão. 

Quem ficsa o teu salario? 

O patrão. 

Quem vende o producto do teu traba- 
lho e embolsa os beneficios? 

O patrão. 

Quem te concede ou desconta um dia 
de descanço? 

O patrão. 

Então, não tens direito sobre o pro: 
duto do teu trabalho; sofrer a lei do 
patrão desde a manhã á noite, não poder 
trabalhar, é dizer não poderem comer tu, 
tua mulher, nem teus filhos, sem con 
sentimento do patrão, e chamas a isto 
ser livre? 

A grande liberdads que te fabricou a 


grande revolução de 89, e os direitos dó | 


homem?! ) 

Continuemos: Quem tem a liberdade 
de enriquecer, fazendo trabalhar o tra- 
balhador, a sua mulher e os seus filhos? 

O patrão. 

Quem tem a liberdade de impor ao tra- 
balhador, à sua mulhe re aos seus filhos 
o jenero de trabalho que lhe produza a 
maior quantidade de beneficios? 

O patrão. 

Quem tem a liberdade de prô no meio 
da rua do trabalhador quando delle não 
necessita? 

O patrão. 

Quem tem a liberdade de deixar mor- 
rer pela fome, nas ruas, os trabalhadores 
velhos que durante sua joventude o en- 
riquecera? 

O patrão. ” 

Quem tem a liberdade de de servir-se 
dos guardas. soldados e dos juizes para 
resfriar as iras dos grevistas? 

O patrão. 

Pois camarada, a revolução de 89 e og 
direitos do homem, deram todas ag !i- 


berdades ao patrão e a escravidão aos 
trabalhadores. j 


Tradução de P. GRAVINA, 


me acer mm mm 
PADARIA SANTO ANTONIO 


A esploração uzada no boulevard 28 
Setembro n. 417, pelo Sr, Miranda, para 
com os seus empregados, é torpissima, 
e senão, vejamos: 

Cada empregado que ali trabalha é 
obrigado, sob pena de ser despedido, a 
pagar 1$000 para luz, isto é, uma lam- 
pada que existe no quarto, uma especie 
de hospedaria da rua da Conceição, 

Rezulta que o sabido patrão, arranja 
dos empregados o suficiente para pager 
a força que gasta em toda a caza, e ain- 
da embolsa alguns mil réis. Pergunta- 
mos aos companheiros desta caza se não 
se envergonham de ser assim esplora- 


dos, 
, 
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A VOZ DO fPADEIRO 





OS NEUTROS 


eralmente nós, trabalhadores, que já 
cluimos a nossa analize sobre a or- 
ização social contemporanea e nos 
ontramos na solídaria idade de classe 
m de lutar pela nossa emancipação, 
ntrmos não poucos companheiros 
sos que, não obstante estarem sujei 
ás mesmas consequencias que nós 
ros, quando os convidamos a formar 
nosso lado, eles desculpam-se dizendo 
ainda não sofrem muito, pois estão 
endo o necessario para a sua subsis- 
cia (ás vezes é puro engano), e as- 
se vão desculpando, e tarde ou nun- 
chegam a ser dos nossos, prejudican- 
assim a nossa ação. 


contece que ainda não falhou-aquele 
ho mas certeiro adajio que diz: o 
po é o melhor mestre” e então esses 
, como estão submetidos ás mesmas 
sequencias que todos os demais tra- 
hadores, chegam a compreender ás ve- 
de fórma bem degradante quanto es- 
am errados, não dando atenção áque- 
que lhes indicavam o verdadeiro ca- 
ho. 


trabalhador, que possui um unico 




















ebeu na infancia, não chega a des- 
tinar o fim que poderá ter no dia em 
essa força desaparecer, 


uando então vai caminhando pela 
tencia afóra, e as forças fizicas se 
esgotando, e que começa a sentir 
alguma couza lhe faz falta, que ele 
ito tem produzido, com os seus bra- 
e nada possui para garantia da sua 
ice! 
tualmente o rabiscador destas linhas 
hece uma certa porção de individuos 
dizem estar passando necessidades 
estomago porque não encontram ger- 
, € observo que muitos desses não 
ram ser associados enquanto traba- 
am. Estão pois sofrendo as conse- 
ncias da propria inercia e ignoran- 


e, pelo contrario, esses companheiros 
iocinassem melhor e olhassem mais 
, talvez que agora não estivessem 
endo as privações a que se acham 
rdinados, 
or exemplo, se tivessem sido solida- 
de maneira a conquistar a reducção 
horas de trabalho, o patronato ver-se- 
obrigado a admitir maior numero de 
regados, e assim todos trabalhaym 
os e todos teriam pão! 


as não; eles julgam que não se de- 
impor contra os patrões, que vivem 
ladamerte, e daí o ficarem neutros 
qualquer movimento reivindicador, 
o a termo por um punhado de com- 
heiros convictos dos seus direitos! 


as como nunca é tarde para reparar 
os do passado, olhemos para o futuro 
e a pintura embora tocsa deste qua- 
ezemplar consiga ser alcançada pe- 
vistas desses que, iludidos pelas apa- 
cias, ainda se acham neutros para 
nós outros, que lutamos para que 
hores dias nos sejam propícios. 
ecti, companheiros, e lembrai-vos 
ia de amanhã, e nunca vos olvideis, 
a chave da nossa emancipação é a 
edade bem compreendida e bem 
cada. 










ANACLETO BASTOS. 
— eae 
PADARIA MIGNON 


Rriaandos que o Sr. David, jeren- 
pa padaria Mignon, sita à rua Pereira 
nes, acaba de cometer uma injustiça. 
rata-se de um vendedor que, sentin- 
k doente, solieitara do mesmo para 
mandasse servir a freguezia até so 
fabelocer. E assim aconteceu; mas 


quando voltou para trabalhar já encon- 
trou outro em seu lugar e ficou, portan- 
to, dezempregado. 

Agora uma couza temos que dizer-lhe: 
Esse procedimento é incorreto e acha- 
mos quazi incrivel que assim procedes- 
se. Informam-nos mais que o citado je- 
rentão deu p'ra valente e constantemen- 
te leva ameaçando os carneiros que 9 
aturam. 


DIVERSAS... 


Sabemos que um camarada inconcien- 
te, que trabalha na padaria Santo Anto- 
nio, no boulevrd 28 de Setembro n. 417, 
não se tem portado muito bem com o 
seu fraziado entre companheiros, conspi- 
rando contra a propaganda das associa- 
ções dos empregados em padaria; nós 
daqui convidamol-o para vir ao nosso 
meio capacitar-se do seu dever. 





Tambem sabemos que o “senhor” Al- 
berto, vendedor da padaria Luzo-Brazi- 
leira, sita no mesmo bairro, arma-se dos 
pés aos dentes para matar uma jararaca 
preguiçoza. 

Sr. Alberto, não seja tão mau... 


— 


Ao mesmo tempo chegou aos nossos 
ouvidos que o “senhor” Lopes, “rezerva” 
da padaria Central, deste mesmo bairro, 
anda com receio dos inviziveis. 


Não se assuste, seu bipede. 


eee pm mm 


Quando, em nossas palestras, tratamos 
de assuntos de reivindicações e per- 
guntamos a certos companheiros a razão 


pela qual não se associam 4 Liga, ouvi-' 


mos sempre destas respostas: 


— Já fui socio da Liga, mas por estz 
ou aquele motivo, abandonei-a... etc.; 
e se nós dirijimos a outro a mesma per- 
gunta, vem-nos logo com uma deste ta- 
manho: 


— Que vou eu lá fazer? Gastar os meus 
dez tostões! Nessa não caio eu... me 
custa muito para ganhal-os... 


Ainda ha outros mais interessantes do 
que esses, que se dizem socios remidos 
da Liga, quando seus nomes nunca por 
lá passaram... 


Pelo que acabamos de ver, caros com- 
panheiros, poderemos avaliar a distan- 
cia da bajulação patronal de uns e a 
falta de compreensão de outros, a ponto 
de chegarem a tapar os olhos com me- 
ras evasivas, desconecsas, para não che- 
garem ao caminho do Direito e da Ra- 
zão, que lhes indicmos; isso é racio- 
nal?... 


Emtim, seja dito a bem da verdade, 
ha no meio desses refratarios alguns 
companheiros dotados de bom coração e 
de energia suficiente para se desviarem 
da corrução anti-social ou ignorantemen- 
te falando, e que, eles mesmos, ao ouvi- 
rem os nossos reiterados chamamentos, 
bazeados nos sãos principios da verdde, 
irão se aprossimando ás bareriras da 
classe, tornando-a forte como a concien 
cia aos direitos que temos á vida como 
homens que somos!... 


E assim nós vamos pouco a pouco des- 
truindo os obstaculos de que se valem 
os nossos inconcientes antagonistas, re- 
mediando por esta fórma o lamentave! 
estado de coizas; alvitrando os compa- 
nheiros concientes a continuarem na pro- 
paganda, à medida das suas forças, afim 
de que possamos um dia, com todas as 
forças dos nossos pulmões, gritar: 
Viva a Liberdade!... 


LAURO DE AGUIAR. 


a 


o 





FESTAS DE NATAL 


24 de Dezembro; as ruas aprezentam 
um aspeto festivo, um movimento dezu- 
zado; aqui, senhoritas a pedirem a seus 
noivos festas de Natal, ali umb grupo 
de pançudos burguezes discutindo a me- 
lhor maneira de solenizar o aniversario 
natalício do pretenso redentor da huma- 
nidade; acolá trabalhadores confabulan- 
do uns contra outros qual a casa de pº- 
tisqueiras onde irão encontrar o melhor 
vinho verde e as boas “rabanadas” (pois 
tambem querem solenizar a grande da- 
ta), 

— A aristocracia burgueza, depois de 
ter dado alguns pães de esmolas, passa 
em perfumados automoveis ostentando 
luxuozas “tolettes” e ricos ornamentos, 
com um ar alegre e satisfeito, como que 
“conscia de que acabara de praticar um 
grande ato de jenerozidade e pe filantro- 
pia... 


— Os jornais encabeçam em suas colu- 
nas e em letras garrafais titulos filan- 
tropicos: — O Natal dos pobres e das 
crianças. — E é de ver a horas marca- 
das essa grande lejião de famintos, semi- 
nus, pés descalços, acorrer ás portas das 
redações, afim de trazer a dadiva qua 
sobrou da meza dos opulentos! E era 
necessario que ha vinte seculos nacesse 
nas terras da Judeia o Jesus Nazare- 
Lo!... 

Só assim se lembrariam que existe na 
superficie da terra infelizes sofredores. 

E é lamentavel que estes fatos se re- 
produzam de ano para ano, sem que os 
trabalhadores analizem esses quadros 1” 
mizerias e horrores, sem compreenderem 
que os responsaveis por essa infamia 
atirada sobre suas faces são eles pro- 
prios; sem se compenetrarem que os mi- 
zeraveis deste ano, no vindouro não ezis- 
tirão mais. 

— &A4 fome, o frio, a tubsfculoze e o 
suicidio já terão cumprido sua horrivel 
missão, levando-os de passo em passo á 
vala comum. 

Os que hoje comemoram o fantastico 
nacimento saboreando “rabanadas” e “vi- 
nhos verdes”, serão os que nos anos vin- 
douros irão ás portas das redacções im- 
plorar as migalhas que os filantropicos 
mandaram aos jornaes por obra e graça 
do nacimento do Sr. Jesus Nazareno. 

E a burguezia segue triunfalmente es- 
carnecendo da inconciencia dos infelizes 
trabalhadores! 

Estes, em memoria áquele que viria 
redimir a humanidade, continuarão 4 
procura das casas de petisqueiras. 

E os fatos se reproduzirão. 

Até quando? 

Só o tempo o dirá. 





Comicios de propaganda 
associativa 


Promovido pela Liga Federal dos Em- 
pregados em Padarias, realizou-se no dia 
27 do mez p. p. um comicio publico, 
no largo de S. Clemente. 


Falaram alguns companheiros, abor- 
dando diversos assuntos de interesse da 
classe, como sejam tratamento a seco, 
descanso dominical e supressão do tra- 
balho interno das padarias para os que 
distribuem o pão. 


Durante o comício notou-se bastante 
animação, sendo os oradores grandemen- 
te aplaudidos pelo povo assistente, que 
era bastante numerozo. 


——— 


Dando cumprimento a uma das ulti- 
mas rezoluções da Liga, realizou-se no 
dia 22 de Novembro o primeiro comicio 
que teve lugar na praça Sete de Março, 


em Vila Izabel. A concurrencia foi re- 
gular, tendo a ela comparecido trabalha- 
dores de varias classes e os representan- 
tes da Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro, Sindicato dos Operarios Panifica- 
dores, e Jovens Sindicalistas, de Vila 
Izabel. 


Terminou o comicio na melhor ordem, 
com vivas ao proletariado em jeral, 


« 


O Natal na pada- 


ria de Caxambi 


Na padaria da rua de Caxambi, não 
esteve lã muito “catolico” para o lado 
Meier, o dia da “Festa do Senhor” não 
do jerente, um tal “Agatão” (nome en- 
graçado...) 

E' o cazo que o pessoal, não se confor- 
mando com a “boia” e vendo que alguns 
empregados de maior categoria foram 
melhor contemplados, não estiveram com 
meias medidas e, zás! viraram tudo em 
“freje”... 

Começou por ser a meza das refeições 
virada de pernas para o ar e terminou 
no tal jerente, que, procurando amedron. 
tar o pessoal com um revólver na mão, 
tambem levou a sua conta, prometendo 
que, para o futuro, não mais se meteria 
em “encrencas” de tal natureza. 

Bem feito! Muito bem! Assim mesmo 
é que se faz! À 








LOCAIS OPERARIOS 


Liga F dos E. em Padarias — Rua 
dos Andradas 87, sobrado. Espediente 
todos os dias das 17 ás 19 horas. 





Sindicato dos O. Panificadores — Rua 
dos Andradas 87, sobrado. Espediente 
diariamente das 11 ás 13 horas. 





União dos Manipuladores de Pão — 
Rua Lauro Sodré 173, Belêm do Pará. 

Liga dos Padeiros de Campos — Rua 
dos Bondes n. 3, Campos (E. do Rio). 

União Padeiral — Rua Santo Antonio 
n. 157, Porto Alegre (R. G. do Sul). 
em Padarias — Rua 
41, Porto Alegre 


União dos E. 
Lopo Gonçalves n. 
(R. G. do Sul). 

União dos Padeiros — Bajé (R. G. 
do Sul). 

Sindicato dos Padeiros—Rua do Sacra- 
mento n. 36, Maceió (Alagoas). 

e 

União dos Padeiros — Fortaleza (E. 

do Ceará). 


— 


União Defensora dos Padeiros — Re- 
cife (E. de Pernambuco). 

Federação operaria do Rio de Janei- 
ro — Rua dos Andradas 87, sobrado. 
Espediente das 19 ás 21 horas nos dias 
uteis. 


s.* 


Ignorando a ezistencia de mais algu- 
ma sociedade de padeiros pedimos en. 
viarem-nos os nomes das que possam 
ainda ezistir, e bem assim o que nelas 
se passar, 


— — e 





A, Xavier (Sampaio) — Recebida tua 
carta e satisfizemos o pedido. Saude, 


se .* 


Biblioteca Publica (Aracajú- — Intel. 
rados e no mais saudações. 





DUE PETI S SE DARE = Cao! 


EEE em 


Á 


A VOZ DO PADEIRO 








BALANCETE DA 


“A VOZ DO PADEIRO” 


NOVEMBRO 
Entradas: 
UM ABUnCiIo .lcanesascasuss sao 10$000 
José Pereira da Rocha ........ 1$000 
Antonio Ferreira ..... «cc... 28500 


Sindicato dos O. Panificadores. 10$009 
Antonio Inacio Barboza, lista 











DD e sata pela NE tio do eis pajo DO 44100 
Liga F. dos E. Padaria ....... 103000 
David Augusto R. da Silva.... 28500 

s 40$100 
DEZEMBRO 
Machado & Melo ......cccssos .-  10$000 
Sindicato dos Panificadores... 10$000 
Liga Federal .............e.. 10$000 
Salvador Delgado ......ccu..e» 18000 
Assinaturas vindas de Bajé, R. 

G. do Sul: 

Guilhermino Ferreira co. 28500 

Aurelio Carvalho ........... 28500 

Rodolfo Manichi ............ 2$500 

João Nigris ....cccc.ccccsso 28500 
João José Cavalheiro ......... 28500 

Setembrino Torres .......... 2$500 
Pedro Alcantara .......... «+ 28500 

BALOS sas cones ao ses nto Saio 28500 

Honorato Mendes ........... 28500 + 

Soveral do Conde ........... 28500 
Pedro Ferreira ........ccces 28509 

João L. Martins ............ 2$500 

Omar Jardim ............... 28500 

Aquibalde Almada .....c.v.. 28500 

Manuel Vasques ............ 28500 

Raul Almada sic css no 28500 

Jacob da Trindade .......... 28500 
Erasmo Devincensi  ...ccccos 2$500 

Joaquim M. Leite .......... 28500 

Gaspar Teixeira ......c..... 28500 

SOMA SS so spas sao 1215100 

Saidas: 

Deficit de Outubro .......... - 298100 
Impressão do 12º numero ...... 508000 
Caregador e selos ............ 3$000 
Impressão do 13º numero ..... 5OS000 
Carregador e selos ........... 38000 

SOMA een amar sGieatse do 135$100 

Rezumo: 

PNLADOS “Sm oro qra se este eta oa 121$109 

SRldAS Nec ustses Mime culo o ce bed 135$100 
Delialtis.o semeia a dale o aralõto 14$000 


peer] São melhores, 


mais firmes 


e rendem na 


panificação 
cerca de 5 





mais que 


S quaesquer 
quiras. 
















ao espedirmos o prossimo numero nos 
tenha chegado por mão propria ou pelo 
correio o importe de 2$500, correspon- 
dente a cada assinatura durante o ano 
de 1915. 

Tomaremos ainda em consideração aos 
que nos escreverem pedindo espera. 

Aí fica pois, em linguajem clara e 
simplissima, o que tinhamos à dizer. 


Liga Federal dos Emprega- 
dos em Padarias 


Havendo esta associação rezolvido que 
os seus associados uzem, nos respetivos 
cestos de pão, uma chapa com o seu no 
me e numero de matricula, para os fins 
de conveniencia associativa, vem por 85: 
te meio cientificar à classe em jeral esta 
rezolução, e ao mesmo tempo convidar 
todos aqueles que ainda não sejam so- 
cios a virem matricular-se e munir-se 
da respetiva chapa, para assim podermo: 
preseguir na nossa campanha em prol do 
movimento associativo e emancipador da 
nossa classe. 

As chapas serão entregues mediantc o 
recibo do ultimo mez. 


-—D——— oro 


DUAS TRAS TNPOMAVEIS 


AOS MEUS CAMARADAS DE PADA- 
RIA 


Eu abaixo assinado, venho por meio 
do nosso porta-voz desmascarar os pro- 
prietarios das padarias que de humanos 
só teem a fórma. 


A COMISSÃO. 





———ímí"tÊítrÊêÊtÊããíãÊçiçe q 


sou forçado a vir qu publico contar as 
narrativas desta pcbre mulher. 

Tem ela dois filhos, proprietarios de 
padarias, um no Ipanema c outro em 
Madureira, São cles os Srs. Alves & 
Galdino. Teem diversas cazas e diversos 
trabalhadores esplorados, produzindo- 
ines os capitais para que eles enrique- 
cam cada vez mais e depois esquecem-se 
não só dos direitos a que todo o homem 
que trabalha faz jus, como tambem dei- 
xam ao abandono aquela que lhes deu o 
ser. 

Eu agora pergunto, meus camaradas: 
Estes homens são humanos? Não! pois 
quem não tem a ombridade de amparar 
aqueia que tantas dores sofreu e lagri- 
mas derramou para criar abutres, tam- 
bem não tem a ombridade de ger consi- 
derado dentro da maldita e ipocrita so- 
ciedade em que vivemos. 


Assembléa jeral realizada no dia 15 de 
Dezembro p. p. : 

A's 20 horas, prezente regular numero 
4se socios, foi aberta a sessão pelo com- 
panheiro Valentim de Brito, o qual soli- 
cita dos demais a nomeação de um com 
panheiro que dirija os trabalhos. E" nu- 
mesdo o companheiro Silvio de Abreu. 

E' lida e aprovada a ata anterior. Não 
havendo espediente, passa-se á aprezen- 
tação do balancete de Novembro, sendo 
nomeada uma commissão para o ezami 
nar, composta dos companheiros Julik 
Lopes, Luiz Lourenço e Emilio Branco. 
No bem jeral diversos companheiros 
uzam da palavra sobre as condições dus 
empregados que distribuem pão, 

Eram 22 horas quando foi encerrada & 
sessão. 





“A Voz do Padeiro” 


de. 


Em consequentes apelos nós espuze- 
mos claramente a situação embaraçosa 
do jornal, no que diz respeito ao estado 
financeiro que ora o assoberba. 

E ao mesmo tempo faziamos um con- 
vite aos que o têm recebido de carone, 
a nos ajudarem materialmente, enviaz- 
do a importancia de que fossem capazes 
para assim normalizarmos o debito da 
“Voz”, para com o seu tezoureiro 

O rezultado foi a mesma indiferença 
de sempre, e mós ainda uma vez tivenios 
que nos cotizar para evitar a tempo à 
sua suspensão temporaria. 


Agora, liberta do pezadelo que a amea 
cava na sua vida, e em início de nova 
tatica, e ainda para que amanhã não sc 
veja novamente embaraçada, rezolvemos 

| aiminuir a sua tirajem, enviando-a tão 
1 sómente a seus assinantes e bem assim 
águeles que de alguma maneira teem 
contribuido para que ela viva e progride. 
| Aos que a teem recebido gratuitamea 
te, 2 enviamos pela ultima vez, salvo se 


Emma dACE SD 











mpeememes 





Camaradas: tem esta missiva o se-| Sim! Esta sociedade em que vivemos 


guinte fim: ezistindo nesta capital uma | Pajulada por todos os ipocritas e es- 
pobre senhora em abandono pelos seus | Ploradores do suor de todos nós produ- | 
filhos -desnaturados, proprietarios e ca- tores. 
pitalistas, com bastante constranjimento 


A. DESOUZA. 








 JIGA FSDERAL DOS EMPRECANOS EM PIDARAAS 


sociedade dit 
| is es Cent tantaai fundada em 
Espe diente tod os os dias: DAS 19 ÁS 21 HORAS 
SÉDE SOCIAL: 
RUA DOS ANDRADAS, 87 











O abaixo assignado rezidente.......... 


n'esta data como socio, 


COMA tea a Est de qua va 


co... SUbSCrOVO-SE 





Capital Federal,...... de... Ee PEV PER: Rn 
HOMO). cas msages rs = aged are fio beso PAS O CA 2 AE SR | 








Para ser-se socio é bastanto encher o coupon acima, e envial-o à sódo 


social, à rua dos Andradas 87, 1º andar. 











| ASSOCIAÇÃO DE RESISTENCIA 
| 





- SINDICATO DOS OPERÁRIOS PANIFICADORES | 
| 


FUNDADA EM 25 DE MAXO DE 4913 
ESPEDIEN TE: DAS 12 ASSIS HCRAS 


SEDE SOCIAL: RUA LOS ANDRADAS, 87 


[OQ E seua ris RL af quis SRS fp Bi UE 
Casa-quetorhalha) us Ri e 
bugar que ocupa 














| Se quereis conquistar alguma melhoria das muitas que necessitamos. 
|| Enchei o Soupio acima e cviai-o a nos:a Associação, 




















— 


Tasrea Ed a dd 





FARINHAS DE TRIGO 


evem preferir sempre as murcas do 


MOINHO SANTA CRUZ 


Perois, Santa Cruz, Avenida, Mimosa, etc, etc. 


ESCRIPTORIO: RUA PRIMEIRO DE M ARÇO, 24-—Rio de Janeiro 


| PABRICAs RUA VILLAGRANO CABRITA —Nictheroy 


DO EPI DE UC DOR TDISIDOT LIUCDIDE CC HCO 





